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À criança que um dia sonhou em fazer algo grandioso 

e que, entre sorrisos e abraços de tantas manhãs, descobriu o 

verdadeiro sentido do que faz. À adolescente que iniciou essa 

caminhada sem saber ao certo onde chegaria, mas que, 

silenciosamente, transformou em realidade o sonho que 

carregava. E à mulher que hoje encerra este ciclo sendo mãe, 

professora e, acima de tudo, alguém que não deixou de 

sonhar, porque foi nos sonhos que encontrou força para 

continuar.  
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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo analisar os desafios da alfabetização nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental e seus impactos no não letramento de alunos nos anos finais, considerando 

a realidade do município de Amarante do Maranhão. A pesquisa caracteriza-se como 

qualitativa, de natureza descritiva, sendo desenvolvida por meio da análise de dados 

secundários provenientes de documentos e indicadores educacionais oficiais, como INEP, 

SAEB, MEC e o Indicador Criança Alfabetizada. A fundamentação teórica baseia-se em autores 

como Soares, Freire e Ferreiro, que compreendem a alfabetização como um processo articulado 

ao letramento e às práticas sociais da linguagem. Os resultados evidenciam que, apesar dos 

avanços nas políticas públicas educacionais, ainda persistem lacunas na consolidação das 

habilidades de leitura e escrita nos anos iniciais, refletindo em dificuldades nos anos finais do 

Ensino Fundamental, indicando a necessidade de fortalecimento das práticas pedagógicas e do 

acompanhamento da aprendizagem. 

Palavras-chave: alfabetização;  aprendizagem; políticas públicas. 

 

 

  



 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the challenges of literacy acquisition in the early years of 

Elementary School and its impacts on the lack of literacy among students in the final years, 

considering the reality of the municipality of Amarante do Maranhão. The research is 

characterized as qualitative and descriptive, developed through the analysis of secondary data 

obtained from official educational documents and indicators, such as INEP, SAEB, MEC, and 

the Child Literacy Indicator. The theoretical framework is based on authors such as Soares, 

Freire, and Ferreiro, who understand literacy as a process articulated with social practices of 

reading and writing. The results show that, despite advances in public educational policies, 

there are still gaps in the consolidation of reading and writing skills in the early years, which 

are reflected in difficulties in the final years of Elementary School, indicating the need to 

strengthen pedagogical practices and learning monitoring. 

Keywords: literacy; learning; education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A alfabetização constitui-se como um dos processos fundamentais da educação básica, 

sendo compreendida não apenas como a aquisição do código escrito, mas como a inserção do 

sujeito nas práticas sociais de leitura e escrita. Nos anos iniciais do Ensino Fundamental 

configuram-se como uma etapa fundamental para a garantia do direito à aprendizagem.  

Entretanto, estudos na área educacional têm evidenciado que um número significativo 

de alunos conclui os anos finais do Ensino Fundamental sem o domínio adequado da leitura e 

da escrita, caracterizando um quadro de não letramento que compromete o desempenho escolar 

e a aprendizagem nas diversas áreas do conhecimento. Dessa forma, essa realidade indica que 

as dificuldades observadas nos anos finais estão diretamente relacionadas às fragilidades no 

processo de alfabetização desenvolvido nos anos iniciais, especialmente quando esse processo 

não ocorre de forma sistemática, planejada e contínua. 

Como consequência, as defasagens no processo de alfabetização produzem impactos 

significativos tanto na trajetória escolar dos alunos quanto na organização da rede de ensino. 

Para os estudantes, essas dificuldades resultam em limitações na compreensão dos conteúdos 

curriculares, baixo desempenho acadêmico, desmotivação e maior vulnerabilidade à reprovação 

e à evasão escolar, além de comprometerem o desenvolvimento da autonomia, da participação 

social e das possibilidades de inserção futura no mundo do trabalho.  

Diante desse contexto, a presente pesquisa delimita-se ao município de Amarante do 

Maranhão, considerando a realidade do Ensino Fundamental nos anos iniciais e finais da rede 

de ensino local. A escolha desse município justifica-se pela recorrência de alunos que chegam 

aos anos finais sem a consolidação das habilidades básicas de leitura e escrita, evidenciando a 

necessidade de refletir sobre os desafios do processo de alfabetização nos anos iniciais e sobre 

as estratégias pedagógicas adotadas ao longo do ciclo de alfabetização.  

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo geral analisar, com base em dados e 

indicadores educacionais disponíveis, os desafios da alfabetização nos anos iniciais e seus 

impactos no letramento de alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, considerando as 

diretrizes estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular. Nessa perspectiva, o problema 

que delimita a presente pesquisa consiste em compreender quais fatores explicam a chegada de 

alunos aos anos finais do Ensino Fundamental sem estarem plenamente alfabetizados e como 

essa realidade impacta a qualidade da educação básica ofertada pelo município de Amarante do 

Maranhão.  



 

Contudo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: compreender os fundamentos 

teóricos da alfabetização e do letramento; identificar os principais desafios que interferem na 

consolidação da leitura e da escrita durante o ciclo de alfabetização; analisar os indicadores 

educacionais relacionados à alfabetização e ao letramento no município de Amarante do 

Maranhão; investigar os impactos da não consolidação das habilidades de leitura e escrita no 

desempenho escolar dos estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental. 

A pesquisa parte da hipótese de que a não consolidação das habilidades de leitura e escrita 

nos anos iniciais compromete a trajetória escolar dos estudantes e fragiliza os indicadores 

educacionais da rede de ensino, demandando a análise das práticas pedagógicas, das estratégias 

de acompanhamento da aprendizagem e das ações da gestão educacional. Nesse contexto, 

formulam-se questões norteadoras que buscam compreender as consequências da defasagem 

em leitura e letramento nas etapas subsequentes da escolarização, considerando a alfabetização 

como base para o desenvolvimento das aprendizagens e para a participação nas práticas sociais. 

Além disso, questiona-se de que forma essa realidade impacta a qualidade da educação 

básica no município e quais ações têm sido adotadas pela gestão municipal para analisar e 

melhorar os indicadores de alfabetização e letramento. A análise busca compreender em que 

medida as estratégias implementadas contribuem para a superação das defasagens, bem como 

identificar possibilidades de fortalecimento das políticas e práticas educacionais. Fundamenta-

se em Soares (2003), Freire (1989) e Ferreiro (1999), que compreendem a alfabetização e o 

letramento como processos sociais, históricos e pedagógicos. 

 

 



 

2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

A pesquisa tem como finalidade apresentar e analisar os principais referenciais 

conceituais que sustentam a discussão acerca da alfabetização na idade adequada, das possíveis 

causas da defasagem no processo de aquisição da leitura e da escrita e dos impactos dessa lacuna 

nos anos finais do Ensino Fundamental. Considerando o objetivo geral de analisar os fatores 

que explicam a chegada de estudantes a essa etapa sem a devida alfabetização, torna-se 

necessário compreender o fenômeno a partir de três eixos centrais: os fundamentos conceituais 

e bases teóricas; O Ciclo de Alfabetização e as Políticas Públicas Educacionais; e os impactos 

pedagógicos, sociais e cognitivos da defasagem leitora. 

 

2.1 Alfabetização e Letramento: fundamentos conceituais e bases teóricas 

 

A alfabetização, durante longo período, foi compreendida como processo restrito à 

aprendizagem do código escrito, centrado na decodificação e codificação de símbolos 

linguísticos. Entretanto, tal compreensão mostra-se insuficiente diante da complexidade que 

envolve o processo de apropriação da leitura e da escrita na contemporaneidade.  

A leitura constitui instrumento estruturante da aprendizagem escolar, pois é por meio 

dela que o estudante acessa os conteúdos das diferentes áreas do conhecimento, desenvolve 

habilidades cognitivas e amplia sua participação social. Nesse sentido, não se trata apenas de 

reconhecer letras e formar palavras, mas de compreender, interpretar e produzir sentidos a partir 

dos textos que circulam socialmente. Conforme afirma Soares: 

 

 
Não basta aprender a ler e escrever; é preciso saber fazer uso da leitura e da 

escrita nas práticas sociais que envolvem a língua escrita. Alfabetização e 

letramento são processos distintos, mas indissociáveis, pois o domínio do 

sistema alfabético deve ocorrer simultaneamente à inserção do sujeito nas 

práticas sociais de leitura e escrita. (SOARES, 2014, p. 47). 
 

 

A partir dessa perspectiva, compreende-se que a alfabetização não pode ser reduzida 

à aquisição técnica do sistema gráfico, mas deve ser concebida como processo que integra 

dimensões linguísticas, cognitivas e sociais. Tal ampliação conceitual encontra respaldo nas 

contribuições de Street (2014), que propõe o modelo ideológico de letramento, defendendo que 



 

as práticas de leitura e escrita estão profundamente vinculadas aos contextos culturais e às 

relações de poder.  

De modo complementar, Ferreiro (1999) demonstra que a criança constrói hipóteses 

sobre o funcionamento da escrita antes mesmo da escolarização formal, evidenciando que o 

processo de alfabetização envolve etapas cognitivas complexas e exige mediação pedagógica 

qualificada. 

Ainda nessa direção, Freire (1989) reforça que “a leitura da palavra está 

intrinsecamente relacionada à leitura do mundo”, evidenciando o caráter crítico e emancipatório 

da alfabetização. Nessa perspectiva, a educação não pode limitar-se à decodificação mecânica 

de signos linguísticos, devendo contribuir para a formação de sujeitos conscientes, capazes de 

interpretar a realidade e posicionar-se criticamente diante dela. Sob esse enfoque, uma 

alfabetização meramente técnica não cumpre sua função social, pois não promove a construção 

da consciência crítica nem a participação ativa do educando na sociedade. 

No que se refere à escrita no contexto escolar, Kato (1990), destaca que ela não 

constitui mera transcrição da oralidade, mas uma modalidade linguística com características 

próprias, que exige maior controle e elaboração por parte do sujeito. Para a autora, cabe à escola 

sistematizar o ensino da língua escrita, promovendo o desenvolvimento de competências 

discursivas que não se consolidam espontaneamente. Assim, aprender a escrever implica 

apropriar-se de estruturas textuais mais formais e organizadas, o que demanda intervenção 

pedagógica intencional. 

 

 
A escrita não é simplesmente a representação gráfica da fala. Ela constitui um sistema 

com características próprias, que exige do produtor maior planejamento, organização 

sintática e controle consciente da linguagem. Diferentemente da oralidade, que se 

apoia em recursos situacionais e paralinguísticos, a escrita demanda explicitação, 

coesão e estruturação mais elaborada do discurso (KATO, 1990, p. 12). 

 

 

Quando esse processo não ocorre de maneira adequada nos anos iniciais, podem surgir 

dificuldades persistentes na produção e compreensão de textos ao longo da trajetória escolar, 

comprometendo o desempenho acadêmico dos estudantes e sua capacidade de organizar ideias, 

argumentar e expressar-se de forma clara e coerente. Além disso, tais limitações impactam 

diretamente a participação em práticas sociais que exigem o domínio da linguagem escrita, 

reforçando a necessidade de intervenções pedagógicas sistemáticas e contínuas ao longo do 

processo de alfabetização.  

 



 

2.1.1 O Ciclo de Alfabetização e as Políticas Públicas Educacionais  

 

 

A alfabetização na idade adequada tem sido objeto de políticas públicas educacionais 

que buscam assegurar o direito à aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Nesse 

contexto, destacam-se iniciativas como o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 

(PNAIC) e as diretrizes estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 

orientam práticas pedagógicas voltadas à consolidação das habilidades de leitura e escrita. 

 

 

 

 

 

 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa estabelece a importância da 

garantia da alfabetização das crianças até o final do 3º ano do Ensino Fundamental, orientando 

práticas pedagógicas voltadas à consolidação das habilidades de leitura e escrita na idade 

adequada.  

Em consonância com essa perspectiva, a Base Nacional Comum Curricular propõe o 

desenvolvimento progressivo dessas habilidades ao longo dos anos iniciais, assegurando a 

ampliação das competências relacionadas ao uso da linguagem em diferentes contextos. Dessa 

forma, ambos os documentos reforçam a necessidade de um processo de alfabetização 

sistemático, contínuo e articulado às práticas de letramento. 

Nesse contexto, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional determina, em seu 

Art. 32, que o Ensino Fundamental deve garantir “o pleno domínio da leitura, da escrita e do 

cálculo” (BRASIL, 1996), como condição para a formação básica do cidadão. Dessa forma, 

ambos os documentos reafirmam que a alfabetização constitui direito do estudante e dever do 

Estado, cabendo às instituições escolares assegurar condições pedagógicas e estruturais que 

promovam a aprendizagem efetiva. 

Dessa forma, conforme previsto na legislação educacional brasileira, a garantia da 

alfabetização ultrapassa a dimensão individual, conforme evidencia o seguinte dispositivo 

legal. 

 

 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa é um compromisso formal 

assumido pelos governos federal, do Distrito Federal, dos estados e municípios de 

assegurar que todas as crianças estejam alfabetizadas até os oito anos de idade, ao 

final do 3º ano do ensino fundamental. (PNAIC, 2013, P. 11). 



 

 

 

 

 

 

 

 

No Maranhão, os indicadores educacionais apontam avanços no processo de 

alfabetização, embora ainda evidenciem a necessidade de fortalecimento das políticas públicas 

voltadas à aprendizagem. De acordo com o Ministério da Educação (2024), aproximadamente 

60% das crianças estavam alfabetizadas na idade adequada no estado, percentual próximo à 

média nacional (59,2%), mas ainda inferior à meta estipulada de 80%. 

Apesar da evolução, o estado ainda apresenta desigualdades em relação a unidades 

federativas como Ceará e Espírito Santo, que possuem melhores resultados. Nesse sentido, os 

dados evidenciam que, apesar dos avanços, ainda há a necessidade de intensificação de políticas 

públicas educacionais voltadas à equidade e à garantia do direito à aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esse cenário reforça a importância da articulação entre União, Estados e Municípios 

para que as metas de alfabetização se concretizem ao longo da trajetória escolar. A alfabetização 

deve ser compreendida como um processo contínuo, que ultrapassa os anos iniciais e exige 

acompanhamento permanente, considerando os diferentes ritmos de aprendizagem dos 

estudantes.  

Nesse contexto, políticas como o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 

evidenciam a necessidade de ações integradas voltadas à garantia do direito à aprendizagem, 

uma vez que o processo de aprendizagem se constitui de forma contínua e progressiva, 

demandando intervenções pedagógicas constantes.  

O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola 

pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação básica 

do cidadão, mediante: I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como 

meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo. 

(BRASIL, 1996). 

O Maranhão registrou um importante avanço na educação pública com os resultados 

divulgados pelo Ministério da Educação (MEC) para o Índice Criança Alfabetizada 

(ICA) de 2024. De acordo com os dados oficiais, o estado atingiu 60% no indicador, 

superando a média nacional, que foi de 59%. O ICA é o índice nacional criado pelo 

MEC para avaliar se as crianças brasileiras estão alfabetizadas ao final do 2º ano do 

ensino fundamental, além de recuperar aprendizagens de alunos do 3º, 4º e 5º anos 

afetadas pela pandemia. O objetivo é orientar políticas públicas e garantir o direito à 

alfabetização na idade certa, servindo como ferramenta estratégica para gestores 

educacionais em todo o país.” (MARANHÃO, 2024). 



 

 

 

 

 

 

 

 A reflexão de Lev Vygotsky evidencia que a aprendizagem, quando bem organizada, 

desempenha papel fundamental no desenvolvimento mental do indivíduo. Nessa perspectiva, o 

autor demonstra que o desenvolvimento não ocorre de forma espontânea, mas é impulsionado 

pelas experiências de aprendizagem e pela mediação pedagógica, ressaltando a importância de 

práticas educativas planejadas e significativas no contexto escolar. 

2.2.1 Defasagem na Alfabetização: impactos pedagógicos, cognitivos e sociais 

 

 

A defasagem na alfabetização refere-se ao descompasso entre as habilidades de leitura 

e escrita esperadas para determinada etapa escolar e aquelas efetivamente desenvolvidas pelos 

estudantes. Essa condição ocorre, sobretudo, quando não há a consolidação das competências 

básicas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, comprometendo o avanço nas etapas 

posteriores. Trata-se de um fenômeno que não pode ser compreendido de forma isolada, pois 

está relacionado a fatores pedagógicos, sociais e institucionais que influenciam diretamente o 

processo de aprendizagem. 

No contexto escolar, os impactos pedagógicos da defasagem na alfabetização 

evidenciam-se na dificuldade dos estudantes em acompanhar os conteúdos das diferentes áreas 

do conhecimento. A leitura e a escrita constituem instrumentos estruturantes da aprendizagem, 

e sua não consolidação compromete a compreensão de textos, a realização de atividades e a 

participação efetiva nas práticas escolares. As defasagens originadas no ciclo de alfabetização 

tendem a se prolongar ao longo da trajetória escolar, afetando o desenvolvimento das 

competências cognitivas e a apropriação dos conhecimentos previstos para cada etapa de 

ensino, o que compromete o processo de aprendizagem de forma contínua.  

De acordo com dados disponíveis no site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira, sistematizados no Anuário Brasileiro da Educação Básica (2024), 

os indicadores de aprendizagem nos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) revelam 

um cenário preocupante. Apenas cerca de 35% dos estudantes do 9º ano apresentam níveis 

O aprendizado não é desenvolvimento; entretanto, o aprendizado adequadamente 

organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em movimento vários 

processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de 

acontecer. Esses processos de desenvolvimento não poderiam ocorrer sem o 

aprendizado (VYGOTSKY, 1998, p. 97). 



 

adequados de aprendizagem em Língua Portuguesa, percentual que se torna ainda mais 

reduzido quando analisado em outras áreas do conhecimento. 

Esses dados evidenciam que uma parcela significativa dos alunos não consolida, ao 

longo da educação básica, as habilidades essenciais de leitura e escrita, indicando a persistência 

de defasagens oriundas do ciclo de alfabetização. Tal realidade reforça a necessidade de 

intervenções pedagógicas contínuas, voltadas à recomposição das aprendizagens e à garantia 

do direito à educação de qualidade. 

No âmbito pedagógico, a defasagem na alfabetização compromete o desenvolvimento 

das demais aprendizagens, uma vez que a leitura e a escrita constituem instrumentos 

fundamentais para o acesso ao conhecimento em todas as áreas. Estudantes que não consolidam 

essas habilidades tendem a apresentar dificuldades na compreensão de conteúdos, na realização 

de atividades e na participação em práticas escolares, o que pode gerar um ciclo contínuo de 

baixo desempenho.  

Nesse contexto, como destaca Vygotsky (1998, p. 115), “o aprendizado humano 

pressupõe uma natureza social específica e um processo por meio do qual as crianças penetram 

na vida intelectual daquelas que as cercam”, evidenciando a importância da mediação 

pedagógica no desenvolvimento das funções cognitivas. 

Do ponto de vista cognitivo, a não consolidação da alfabetização pode afetar 

diretamente o desenvolvimento de habilidades como memória, atenção, interpretação e 

raciocínio lógico. A leitura e a escrita não se restringem à decodificação de símbolos, mas 

envolvem processos mentais complexos que são fundamentais para a construção do 

pensamento.  

Assim, a ausência dessas competências pode limitar a autonomia intelectual do 

estudante e dificultar sua progressão ao longo da escolaridade, evidenciando que a alfabetização 

não se reduz a habilidades técnicas, mas envolve a participação do sujeito em práticas 

cognitivas mais amplas, como ressalta Soares (2004): 

 

 

 

 

 

 

No aspecto social, a defasagem na alfabetização pode gerar impactos significativos na 

autoestima, na motivação e na permanência do aluno na escola. Estudantes com dificuldades 

A alfabetização, entendida como apropriação das competências necessárias 

para atuar em práticas sociais letradas, significa a participação do sujeito em 

um conjunto de práticas que exige construção e reconstrução de significados, 

de forma que a leitura e a escrita deixam de ser meros instrumentos técnicos 

e passam a ser condições para o exercício de outras funções cognitivas. 

(SOARES, 2004, p. 28) 



 

recorrentes tendem a vivenciar sentimento de frustração, exclusão e desinteresse, o que pode 

contribuir para o aumento da evasão escolar e para a reprodução de desigualdades sociais.  

Nessa perspectiva, conforme aponta Oliveira (1997), “o desenvolvimento ocorre por 

meio das interações sociais e das experiências vividas no contexto cultural”, reforçando o papel 

da escola como espaço fundamental de inclusão e transformação. 

Diante disso, torna-se essencial que as políticas públicas e as práticas pedagógicas 

estejam voltadas não apenas para o acesso à escola, mas para a garantia efetiva da 

aprendizagem. A implementação de estratégias como acompanhamento individualizado, 

avaliação diagnóstica contínua e formação docente permanente configura-se como caminho 

necessário para enfrentar a defasagem na alfabetização e promover uma educação mais 

equitativa e de qualidade. 



 

3 METODOLOGIA  

 

 

O presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, 

desenvolvida com foco na análise do não letramento nos anos iniciais do Ensino Fundamental 

no município de Amarante do Maranhão, tem como objetivo investigar e analisar dados 

educacionais do município, a partir de indicadores oficiais disponibilizados por órgãos como 

INEP, SAEB, MEC e pelo Indicador Criança Alfabetizada, buscando compreender os níveis de 

aprendizagem dos estudantes e verificar se estes estão condizentes com as metas estabelecidas 

pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). 

Quanto ao enfoque da pesquisa, este estudo é de natureza bibliográfica, pois busca 

descrever a realidade educacional do município com base na análise de dados e indicadores 

relacionados à alfabetização e ao letramento, identificando possíveis fatores associados ao não 

desenvolvimento adequado dessas habilidades nos anos iniciais, o estudo tem como base dados 

educacionais públicos referentes à rede municipal de ensino.  

A escolha desse contexto justifica-se pela necessidade de compreender a realidade 

local a partir de informações oficiais, permitindo uma análise mais ampla e fundamentada sobre 

os níveis de alfabetização e letramento. 

A análise será realizada a partir de documentos e indicadores educacionais oficiais 

disponíveis em bases públicas, serão utilizados dados secundários obtidos por meio de pesquisa 

em fontes oficiais na internet, incluindo plataformas institucionais como INEP, SAEB, MEC e 

demais indicadores relacionados à alfabetização. Esses dados permitirão a construção de um 

panorama da situação educacional do município no que se refere ao processo de alfabetização. 

Por fim, a análise dos dados será realizada por meio da análise de conteúdo, a partir da 

organização, interpretação e comparação dos indicadores coletados. Esse processo possibilitará 

identificar padrões, relações e discrepâncias entre os níveis de aprendizagem observados e as 

metas estabelecidas pelas políticas públicas educacionais, especialmente no que se refere ao 

PNAIC. 

 

 



 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Nesta seção são apresentados e analisados os resultados obtidos a partir dos dados 

educacionais do município de Amarante do Maranhão, com base em indicadores oficiais, como 

INEP, SAEB, MEC, IDEB e Indicador Criança Alfabetizada.  

A análise tem como foco os níveis de aprendizagem dos estudantes, especialmente no 

que se refere à alfabetização e ao letramento nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

Os dados serão interpretados à luz do referencial teórico adotado, buscando 

compreender as possíveis relações entre os índices educacionais observados e os desafios no 

processo de consolidação da leitura e da escrita, bem como seus impactos nas etapas posteriores 

da escolarização. 

 

4.1.1 Análise dos indicadores educacionais do município de Amarante do Maranhão  

 

A análise do Indicador Criança Alfabetizada (ICA) evidencia que um número 

significativo de municípios do estado do Maranhão não atingiu a meta estabelecida para o ano 

de 2024. De acordo com os dados apresentados, 104 dos 217 municípios não cumpriram o 

índice esperado, permanecendo, inclusive, distantes da meta projetada para o ano de 2025. 

Figura 1 – Indicador Criança Alfabetizada – Maranhão (2025) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INEP, 2025 



 

 

 

O gráfico também demonstra a distância entre os resultados obtidos em 2024 e as 

metas previstas para os anos seguintes, evidenciando que muitos municípios ainda enfrentam 

dificuldades na consolidação das habilidades básicas de leitura e escrita na idade adequada. 

Nesse contexto, o município de Amarante do Maranhão insere-se nessa realidade, apresentando 

desafios semelhantes aos observados em outros municípios do estado. 

 

 
Figura 1 - Composição do IDEB a partir dos resultados do SAEB 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INEP, 2023 

 

A análise do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) evidencia que 

seu cálculo está diretamente relacionado aos resultados do Sistema de Avaliação da Educação 

Básica (SAEB), considerando o desempenho dos estudantes em Língua Portuguesa e 

Matemática, associado às taxas de aprovação escolar. Os dados indicam que, nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, o município apresenta IDEB de 4,6, enquanto nos anos finais o índice 

é de 3,7, evidenciando uma redução no desempenho ao longo da escolaridade, especialmente 

nos anos finais. 

 

 

 

 

 



 

Figura 2 - Indicadores de não aprovação: abandono e reprovação (anos iniciais) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: QEdu, 2024 

 

Referentes aos anos iniciais do Ensino Fundamental, observa-se uma tendência de 

redução nos índices de abandono ao longo do período analisado, acompanhada de uma leve 

diminuição nas taxas de reprovação. Esses resultados sugerem avanços nas ações voltadas à 

permanência escolar e ao acompanhamento pedagógico dos estudantes, indicando que as 

estratégias adotadas nesse nível de ensino têm contribuído, ainda que de forma gradual, para a 

melhoria dos indicadores educacionais. 

 

Figura 3 – Indicadores de não aprovação: abandono e reprovação (anos finais) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: QEdu, 2024 

 



 

Nos anos finais do Ensino Fundamental, os indicadores revelam maior oscilação, com 

aumento do abandono no ano de 2023 e posterior redução em 2024, além de uma queda nos 

índices de reprovação ao longo do período. Apesar desses avanços, os dados evidenciam que 

ainda persistem desafios significativos, especialmente no que se refere à aprendizagem e à 

continuidade dos estudos, reforçando a necessidade de fortalecimento de políticas públicas e de 

práticas pedagógicas mais eficazes voltadas a essa etapa de ensino. 

  

4.1.2   Discussão dos resultados: alfabetização e impactos no letramento  

 

 

A análise dos dados evidencia que o município de Amarante do Maranhão ainda 

apresenta desafios no processo de alfabetização nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

conforme demonstrado pelos resultados do Indicador Criança Alfabetizada, que indicam o não 

cumprimento das metas estabelecidas. Esse cenário sugere dificuldades na consolidação das 

habilidades básicas de leitura e escrita, o que pode influenciar o desenvolvimento das 

aprendizagens ao longo da escolaridade. 

Os resultados do SAEB e do IDEB reforçam essa compreensão ao evidenciarem baixos 

níveis de aprendizagem, especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental. Observa-se que 

parte dos estudantes avança nas etapas escolares sem o domínio adequado da leitura e da escrita, 

o que indica a presença de defasagens acumuladas ao longo do percurso escolar. Nesse sentido, 

a não consolidação da alfabetização nos anos iniciais pode ser considerada um dos fatores que 

contribuem para o baixo desempenho observado nos anos finais. 

Dessa forma, compreende-se que a alfabetização, articulada ao letramento, desempenha 

papel fundamental no desenvolvimento das competências necessárias à aprendizagem. Os 

dados analisados indicam que as fragilidades observadas nos anos iniciais tendem a refletir nos 

anos finais do Ensino Fundamental, evidenciando que os desafios da alfabetização constituem 

um dos possíveis fatores relacionados ao não letramento, conforme proposto no problema desta 

pesquisa. 

 

 



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar os desafios da alfabetização nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental e seus impactos no não letramento de alunos nos anos finais, 

considerando a realidade do município de Amarante do Maranhão.  A partir da análise dos 

dados educacionais e do referencial teórico adotado, foi possível compreender que a não 

consolidação das habilidades básicas de leitura e escrita nos primeiros anos escolares constitui 

um dos principais fatores que comprometem o desenvolvimento da aprendizagem ao longo da 

trajetória escolar. 

Os resultados evidenciaram que, embora haja avanços nas políticas públicas 

educacionais voltadas à alfabetização, ainda persistem lacunas significativas na garantia da 

aprendizagem na idade adequada. Os indicadores analisados demonstram que muitos estudantes 

chegam aos anos finais do Ensino Fundamental sem domínio pleno da leitura e da escrita, o que 

impacta diretamente o desempenho acadêmico, a participação nas atividades escolares e o 

desenvolvimento cognitivo e social. 

Nesse sentido, confirma-se a hipótese de que as fragilidades no processo de 

alfabetização nos anos iniciais repercutem negativamente nas etapas posteriores da 

escolarização, contribuindo para a manutenção de baixos índices educacionais e para a 

ampliação das desigualdades no acesso ao conhecimento. A alfabetização, portanto, deve ser 

compreendida como um processo contínuo, que exige acompanhamento sistemático, 

intervenções pedagógicas qualificadas e o compromisso efetivo das políticas públicas 

educacionais. 

Diante disso, destaca-se a necessidade de fortalecimento das práticas pedagógicas nos 

anos iniciais, com ênfase em metodologias que integrem alfabetização e letramento, bem como 

na formação continuada de professores e no monitoramento constante da aprendizagem dos 

estudantes. Além disso, torna-se fundamental a implementação de estratégias de recomposição 

das aprendizagens para alunos que apresentam defasagens, especialmente nos anos finais do 

Ensino Fundamental. 

Por fim, este estudo reforça a importância de novas pesquisas que aprofundem a 

análise sobre a alfabetização e o letramento no contexto educacional brasileiro, especialmente 

em realidades locais, contribuindo para a construção de políticas e práticas mais eficazes. 

Espera-se que os resultados aqui apresentados possam subsidiar reflexões e ações voltadas à 

melhoria da qualidade da educação básica e à garantia do direito à aprendizagem para todos os 

estudantes. 
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